
Projeto Político-Pedagógico do Eixo Comum 

 
Com este documento, o Eixo Comum apresenta sua compreensão a respeito do papel que 

lhe cabe na Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (EPPEN), descreve as unidades 

curriculares pelas quais é responsável e informa o perfil dos professores que o compõem.  

Este projeto representa ainda um chamamento da comunidade acadêmica ao trabalho 

interdisciplinar, nas três esferas de atuação da universidade: o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Fazemo-nos presentes em todos os cursos da EPPEN, e nossa especial e maior responsabilidade, a 

nós atribuída pelo Projeto Político-Pedagógico da escola, mas compartilhada com todos eles, é 

favorecer a formação interdisciplinar e interprofissional do alunado. Por essa razão, aspiramos a 

uma comunicação orgânica, permanente e profícua com todos os cursos.  

 

 

PARTE I – O PERFIL DA ESCOLA PAULISTA DE POLÍTICA, ECONOMIA E NEGÓCIOS E A 

MISSÃO INSTITUCIONAL DO EIXO COMUM 

 

O campus Osasco abriga uma escola. Não temos aqui um simples agregado de cursos, como 

por vezes ocorre em outras unidades universitárias no país. Aqui, os cursos fazem parte de um 

todo, que não é apenas um conjunto em que eles se incluiriam, sem contato uns com os outros, e 

sim um ambiente institucional formado por todos eles, cuja identidade é dada pela totalidade. Ao 

integrarem esse todo, os cursos adquirem um significado comum especial e assumem um perfil que 

se pode reconhecer como próprio da Escola. O(a) contabilista, o(a) atuário(a) e o(a) economista 

devem sair daqui com aportes de conhecimento, capacidades e habilidades em comum com o(a) 

internacionalista, o(a) administrador(a) e o(a) advogado(a). E assim deverá ser com cada novo curso 

que vier a fazer parte de nossa escola. 

Nessa totalidade chamada EPPEN, a sorte de cada curso está unida à dos outros, num 

sentido muito positivo, porque aqui dispomos de uma estrutura acadêmica que nos liga 

organicamente uns aos outros. O que possibilita essa ligação é essencialmente o Eixo Comum, um 

elemento organizacional fundamental, pois desempenha seu papel no centro e na base da 

estrutura. A existência do Eixo Comum contribui decisivamente para a identidade que a EPPEN tem 

hoje. Ao trabalhar seus conteúdos com o alunado e, por essa e outras vias, favorecer o diálogo 

interdisciplinar e interprofissional, o Eixo Comum contribui, ao mesmo tempo, para a excelência 

dos cursos que esta Escola oferece à população. 

No terreno do ensino, o Eixo Comum oferta aos discentes de cada curso um conjunto de 

referências comuns voltadas à formação científica básica e à formação para a cidadania, 

compreendendo-se essas duas esferas como articuladas uma com a outra. A missão do Eixo Comum 

é favorecer a intercomunicação dos conhecimentos na EPPEN, construindo uma formação 

acadêmico-profissional fundamentada em algumas das principais áreas do conhecimento científico 

– a Matemática, a História, a Sociologia, a Geografia, a Antropologia, a Psicologia, a Estatística, a 

Ecologia e a Filosofia – e empenhando-se para que se aprofunde o diálogo de saberes, de modo que 

tanto o ensino como a produção científica, bem como as atividades de extensão, sejam 

potencializados a partir de uma perspectiva interdisciplinar.  
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A interdisciplinaridade como ponto central do Eixo Comum 

  

 Cabe reconhecer o lugar central ocupado pela interdisciplinaridade na concretização da 

missão da EPPEN.  

 O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Unifesp (2016-2020), em diversos 

momentos, enfatiza o papel da interdisciplinaridade como eixo constitutivo da Universidade. Em 

um desses momentos, o documento refere-se à Universidade do século XXI, aquela que busca “não 

somente a eficiência da profissionalização especializada e a consolidação da interdisciplinaridade, 

mas ainda, igualmente, a convergência de cultura e conhecimento, com vistas ao reconhecimento 

dos agentes constituídos e dos sujeitos instituintes”1. Em coerência com o espírito desse 

documento, o texto de apresentação da EPPEN salienta: “Seu projeto pedagógico inovador inclui 

uma área interdisciplinar e multiprofissional, denominada eixo comum, que contribui para a 

formação cidadã e profissional de seus estudantes”2.  

 Para alcançar os objetivos colocados no PDI citado, é fundamental construir um currículo em 

rede, que favoreça a sinergia entre as disciplinas e aponte para novos saberes e formas de pensar, 

que impliquem perspectivas múltiplas. Tal compreensão dos pressupostos e das condições em que 

é possível robustecer o fazer pedagógico estabelece, como se nota, um debate com certa forma de 

ver as ciências no mundo moderno, a qual resultou na adoção, pelas universidades, de uma 

estrutura curricular organizada por disciplinas voltadas exclusivamente para si mesmas, estanques 

umas em relação às outras e segregadas em departamentos. 

Para a efetivação de um currículo com centralidade interdisciplinar é fundamental uma 

perspectiva multirreferencial e voltada para problemas complexos. Esse perfil curricular favorece 

uma apresentação mais dinâmica, mais significativa e portanto mais interessante dos conteúdos, 

cuja construção o Eixo Comum propõe se dê a partir de um olhar plural, que permita a 

convergência entre conhecimentos específicos, complementares, transversais e interdisciplinares. 

De maneira aberta e flexível, o Eixo Comum aborda temas concernentes às esferas política, social, 

cultural, ambiental e econômica, enfatizando o contato com a realidade local, o conhecimento da 

realidade nacional, a assimilação de preceitos de cidadania e ética, fundamentando seu fazer 

pedagógico na vivência de metodologias ativas, de conteúdos problematizadores e integradores, no 

desenvolvimento de projetos e ações profissionais, de programas de aprendizagem, bem como de 

outras formas a serem definidas nos Projetos Pedagógicos dos cursos, de modo a desenvolver as 

competências necessárias para o(a) futuro(a) profissional, proporcionando, ao mesmo tempo, 

referências indispensáveis para sua plena formação como cidadã(o).  

A chamada realidade, de um lado, e a construção do conhecimento sobre ela, de outro, têm 

um ponto essencial em comum: por vezes imaginamos uma e outra como lineares e fragmentadas 

em “partes” separadas; contudo, os diferentes aspectos da realidade estão indissociavelmente 

interligados, apontam uns para os outros, ao mais simples exame de qualquer caso em particular. 

                                                           
1
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (UNIFESP). Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2016-2020). São 

Paulo: Unifesp, 2016. 
2
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (UNIFESP). A Eppen. Apresentação. São Paulo: Unifesp, s.d. Disponível em: 

<https://www.unifesp.br/campus/osa2/institucional-principal/eppen/a-eppen>. Acesso em: 28/3/2019. 

https://www.unifesp.br/campus/osa2/institucional-principal/eppen/a-eppen
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Quem deseja entender um determinado aspecto de um ser, evento, fenômeno etc. numa 

perspectiva ampla e significativa terá que voltar seu olhar para os outros aspectos que eles 

apresentam.  Em outras palavras, na construção do conhecimento, entender a parte significa 

conhecer o todo que ela integra. Assim, a interdisciplinaridade é indispensável para que os(as) 

estudantes possam compreender a complexidade dos objetos de conhecimento que se dispõem a 

investigar. Essa compreensão é indispensável para a elaboração de propostas de ação, não importa 

qual seja o terreno em que elas se coloquem. Infere-se daí que um olhar múltiplo, uma visão 

interdisciplinar, é condição fundamental para a tomada de decisões na esfera da atuação 

profissional, tanto quanto na esfera da cidadania – entendendo-se, evidentemente, que ambas 

compartilham largas faixas de intersecção. 

Cabe considerar, em primeiro lugar, a interdisciplinaridade como método, isto é, como um 

processo de abordagem no ensino e na produção do conhecimento. Em ambos os terrenos, a 

abordagem interdisciplinar avantaja-se sobre a abordagem puramente disciplinar, ao propor uma 

conexão tanto entre as áreas como entre os métodos empregados nessas áreas. Na abordagem 

disciplinar, o processo pedagógico e seus resultados advêm da imersão isolada de uma disciplina, 

ou de uma área, em um objeto, tema, campo de investigação ou problema. Já na abordagem 

interdisciplinar se reconhece a necessidade de integração e articulação de disciplinas e áreas, e o 

resultado é a indicação de caminhos interconexos entre métodos diversos das humanidades, 

ciências sociais, das ciências biológicas ou exatas, conectando suas sinergias em busca de uma 

abordagem sistêmica dos objetos, temas e problemas da pesquisa.  

Em segundo lugar, mas não menos importante, a interdisciplinaridade deve ser 

compreendida como uma diretriz, pois se trata de uma forma de pensar, uma concepção, um 

paradigma conceitual. Edgar Morin, um dos teóricos da interdisciplinaridade no pensamento atual, 

afirma a complexidade da realidade concreta e a premência da constituição de paradigmas 

conceituais condizentes com esta complexidade. No pensamento de Morin, a inseparabilidade e a 

inter-relação dos elementos geracionais dos fenômenos sociais, naturais ou políticos demandam 

um pensamento do contexto e do complexo que requer uma orientação conceitual e epistêmica 

integradora das áreas e das disciplinas.3  

Como paradigma tanto do conhecimento como do ensino, a interdisciplinaridade objetiva a 

recomposição da unidade ou universalidade da formação científica partindo do pressuposto de que 

a intensidade da troca interdisciplinar e a intensificação da relação entre as áreas projetam e 

fecundam a possibilidade da investigação científica e da produção de conhecimentos4. Hilton 

Japiussu salienta que a amplitude de disciplinas e áreas envolvidas no processo de produção do 

conhecimento de forma interdisciplinar alarga a base de conhecimentos e informações, ao 

equilibrar num processo investigativo a generalização (amplitude das áreas), a profundidade 

(especialidade) e o poder de síntese do pensamento científico.  

  Em suma:  

                                                           
3
 MORIN, Edgar. Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. São Paulo: Cortez, 2007. 

4
 JAPIASSU, Hilton. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de Janeiro: Imago, 1976. 
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 Com a interdisciplinaridade, os conhecimentos se alargam, devido à interconexão das 

diversas áreas, permitindo a edificação de uma base comum de conhecimentos amplamente 

significativa;  

 A presença das diferentes disciplinas em suas especialidades no interior de um diálogo 

interdisciplinar assegura a um só tempo os requisitos de um conhecimento 

multidimensional e de informações específicas em terrenos determinados (as quais ganham 

em significação por terem sido compreendidos seus nexos com tal conhecimento);  

 A síntese dos conhecimentos especializados por meio do diálogo interdisciplinar assegura a 

construção de um conhecimento integrado, um entendimento amplo, articulado, sistêmico 

dos fenômenos estudados. 

 

Em vista destas considerações, a construção do projeto pedagógico do Eixo Comum, que 

inclui, como instrumento principal, sua matriz curricular, foi empreendida buscando-se aprofundar 

a integração entre áreas e cursos da EPPEN, por meio de experiências interdisciplinares, 

interprofissionais e integradoras. 

Por fim, o Projeto Político-Pedagógico do Eixo Comum busca renovar, aprofundando, a 

confluência entre os propósitos mais gerais e compreensivos colocados para toda a Unifesp, 

enfaticamente afirmados no PDI 2016-2020, e a matriz curricular de nossa Escola. 

 

Relação entre o Eixo Comum e as Diretrizes Curriculares dos cursos da EPPEN 

 

A construção do currículo e o estabelecimento das matrizes curriculares nas graduações, e 

em especial nas graduações em Ciências Sociais Aplicadas, envolvem múltiplas dimensões 

relacionadas à organização dos conteúdos e componentes disciplinares. Tradicionalmente, matrizes 

curriculares se organizam de forma disciplinar, fragmentada e desprovida de conectividades entre 

áreas e disciplinas. Parte destas características advém de processos formativos pautados pela 

especialização ou superespecialização.  

Nesse contexto, as diretrizes curriculares dos cursos de graduação propostas no sistema 

educacional brasileiro apresentam preocupações e reflexões em relação à fragmentação entre as 

áreas de conhecimento e à sua hierarquização, enveredando pela perspectiva interdisciplinar5. Nas 

diretrizes curriculares dos cursos de graduação, a opção pela interdisciplinaridade não representa, 

em hipótese alguma, uma defesa do fim da disciplinaridade, e sim uma proposta de ampliação das 

percepções sobre a complexidade das relações entre objetos de estudo nas diversas áreas de 

conhecimento e do consequente aprofundamento das interconexões entre saberes, habilidades e 

competências na formação profissional e na formação cidadã6. Como resultado desta premissa, o 

currículo rompe o campo disciplinar e adentra a interdisciplinaridade.  

                                                           
5
 BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Diretrizes curriculares – cursos de graduação. Brasília, s.d. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/>. Acesso em: 28/3/2019. 
6
 BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Conselho Nacional de Educação (CNE). Câmara de Educação Superior (CES). 

Resolução n. 10, de 16 de dezembro de 2004. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em 
Ciências Contábeis, bacharelado, e dá outras providências. Brasília, 2004; ______. Resolução n. 04, de 13 de julho de 
2005. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Administração, bacharelado, e dá outras 

http://portal.mec.gov.br/
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Considerando-se em particular o plano da ação humana no mundo, os objetivos que 

apontam para o reforço da interdisciplinaridade, presentes nas diretrizes curriculares atuais, estão 

em consonância com a ideia de que, por mais específica que seja a área, para que um problema 

eminentemente complexo seja solucionado, é necessário levar em conta conhecimentos 

pertinentes a diversas áreas. De fato, na resolução de problemas, é absolutamente indispensável 

lembrar o fato óbvio de que as partes estão interligadas ao todo, e o procedimento não pode ser 

outro senão o que recomenda Morin7: “deve-se investigar um método capaz de articular aquilo que 

está separado e de unir aquilo que está dissociado”. Entende-se que o mundo não é um agregado 

de coisas isoladas e sim, um lugar de múltiplas interações entre dimensões do ser e do agir. Em 

coerência com essa visão, cabe aos docentes proporcionar meios para que os alunos percebam a 

ligação entre os componentes curriculares, compreendam as múltiplas implicações e significados 

das ações humanas no que diz respeito às diversas dimensões por elas afetadas ou a elas 

concernentes e, por fim, se deem conta da enorme potencialidade dos conhecimentos como 

ferramentas de ação e transformação.  

As orientações, presentes nas mencionadas diretrizes, dirigidas aos cursos de graduação8, 

apontam para o desenvolvimento de atividades de cunho interdisciplinar, e é em consonância com 

essa demanda que o Eixo Comum da EPPEN assume seu papel nas Matrizes Curriculares da EPPEN. 

Visando o cumprimento desse papel, a grade curricular do Eixo Comum, presente nos diversos 

cursos, compõe-se de uma ampla gama de conhecimentos fundamentais, pertinentes aos terrenos 

da formação humanística, dos estudos brasileiros, dos debates sobre sustentabilidade e 

ambientalismo, bem como das metodologias qualitativas e quantitativas.  

O Eixo Comum compreende duas grandes áreas, que se fazem presentes nas Matrizes 

Curriculares de todos os cursos da EPPEN e que dialogam entre si: 

 

1. Uma área, pela qual é responsável o Núcleo de Formação Histórico-Social e para a qual 

confluem a Filosofia, a Psicologia, a Sociologia, a História, a Ciência Política, a Geografia e a 

Antropologia, como forma de subsidiar os estudos em Políticas Públicas, Sociedade 

Brasileira, Sociedade Contemporânea, Pensamento Político, Estado, Mercado, Força de 

Trabalho, dentre outros conhecimentos pertinentes em especial ao campo das Ciências 

Sociais Aplicadas.  

2. Uma área, pela qual é responsável o Núcleo de Formação Cientifica e Gestão, que abrange 

os estudos acerca dos fundamentos teóricos científicos e das metodologias qualitativas e 

quantitativas e que se volta à compreensão do desenvolvimento histórico do pensamento 

cientifico e à problematização dos conceitos de Ciência através dos tempos, bem como à 

discussão de suas implicações filosóficas e éticas, e à construção de projetos de pesquisa 
                                                                                                                                                                                                   

providências; ______. Resolução n. 04, de 13 de julho de 2007. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 
de graduação em Ciências Econômicas, bacharelado, e dá outras providências. Brasília, 2007; ______. Resolução n. 04, 
de 04 de outubro de 2017. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Relações 
Internacionais, bacharelado, e dá outras providências. Brasília, 2017. 
 
7
 MORIN, Edgar. O Método 1: A natureza da natureza. 2. ed. Portugal: Europa-América, 1977.  

8
 BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Conselho Nacional de Educação (CNE). Câmara de Educação Superior (CES). 

Ibid. 
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científica ou de intervenção na realidade, relativos aos mais diversos temas. Essa área inclui 

também conteúdos pertinentes ao campo da gestão, da sustentabilidade e da Ecologia. 

 

Com a oferta desses conteúdos, o Eixo Comum visa fornecer meios para que o(a) aluno(a) 

construa para si um instrumental amplo e seguro para o estudo dos problemas científicos, 

políticos, econômicos, ambientais, administrativos, contábeis, atuariais, jurídicos, éticos, filosóficos 

etc. a serem enfrentados na graduação e no plano profissional.  

Neste sentido, o projeto pedagógico do Eixo Comum atende as diretrizes curriculares dos 

cursos de graduação da EPPEN, promovendo a interdisciplinaridade e contribuindo para a formação 

científica de cada discente, para sua compreensão acerca de problemáticas complexas e do 

equacionamento de soluções, para a construção de seu pensamento sistêmico e estratégico, assim 

como de seu raciocínio lógico e analítico, para o desenvolvimento de sua habilidade na operação de 

metodologias qualitativas e quantitativas e no raciocínio matemático, para o aprofundamento de 

seu conhecimento de fenômenos causais, da organização social, da realidade local, nacional e 

internacional, dos estudos sobre sustentabilidade e ambientalismo, das esferas da ética e da 

política, da formação do Estado, das desigualdades sociais, das diversidades culturais e dos direitos, 

para o desenvolvimento de sua capacidade de reflexão crítica e ação sobre a esfera da produção, 

para o desenvolvimento de competências que lhe possibilitem adequada atuação na tomada de 

decisões e mesmo para o desenvolvimento de sua capacidade de expressão e comunicação. 

 

PARTE II – OBJETIVOS DO EIXO COMUM 

 

O Eixo Comum, incumbência do Departamento Multidisciplinar da EPPEN, foi pensado tanto 

para tornar a Escola mais eficiente na utilização de seus recursos humanos quanto para contribuir 

na formação de um profissional especializado, mas também multifacetado e polivalente, com uma 

sólida formação multidisciplinar agregada às suas áreas de conhecimento específicas. 

Neste sentido, o Eixo Comum integra as concepções de conhecimento oriundas das Ciências 

Humanas e das Ciências Exatas, oferecendo aos diversos cursos unidades curriculares que visam 

contribuir com a experiência de aprendizagem de seus estudantes a partir de diversos elementos: 

✓ Uma visão crítica da sociedade, capaz de perceber diferentes atores e construir métodos e 

estratégias de ação que sejam integradoras e participativas; 

✓ Um interesse multifacetado diante de currículos de estudos que insiram os estudantes e 

professores na experiência da gestão pública e/ou privada, nacional e/ou internacional, 

aperfeiçoando conteúdos, métodos e estratégias para estudos rigorosos e intervenções 

assertivas na complexa realidade social;  

✓ O trabalho com as tecnologias de gestão a partir do conhecimento científico e das efetivas 

possibilidades de devolução social do conhecimento acumulado; 

✓ O reconhecimento das relações, sempre complexas, frequentemente conflituosas e 

eminentemente dialéticas entre: (a) uma objetividade sociopolítica e econômica e uma 

subjetividade humana, transversalidade capaz de equilibrar projetos políticos e econômicos 
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com aspirações que se colocam no terreno da cultura e da interpessoalidade; e (b) entre 

uma fundamentação científico-tecnológica para a intervenção nos diversos aspectos que 

constituem o viver humano em si e suas relações com o ambiente natural e as reflexões que 

visem a proposição de caminhos que apontem para perspectivas éticas de boa vida (nos 

sentidos objetivo e subjetivo da expressão) para todos o(a)s cidadã(os);  

✓ O trabalho com organizações públicas e privadas, nacionais e internacionais, assim como 

com movimentos sociais e do terceiro setor, por meio de atividades de extensão, com vistas 

tanto ao enriquecimento da aprendizagem como ao cumprimento de um dos papéis sociais 

da universidade.  

 

Competências sociais, operacionais e metodológicas trabalhadas pelo Eixo Comum 

 

A metodologia de ensino adotada pelo Eixo Comum na abordagem, sob perspectivas 

qualitativas e/ou quantitativas, de questões complexas e emergentes no Brasil e no mundo busca 

valorizar o protagonismo do estudante.  

Assim, espera-se que a participação do(a)s aluno(a)s dos diversos cursos da Escola nas 

Unidades Curriculares do Eixo Comum contribua para capacitá-los a: 

✓ desenvolver habilidades e competências para atuar com autonomia intelectual e ética junto 

a organizações do primeiro, segundo e terceiro setores da economia, em âmbito nacional e 

internacional, a partir das óticas de desenvolvimento econômico sustentável, participação 

cidadã e responsabilidade social; 

✓ participar como protagonistas das atividades políticas, econômicas, sociais ou culturais 

nacionais e internacionais promovidas pelas organizações nas quais venham a colaborar, 

contribuindo para o aperfeiçoamento dos instrumentos de gestão pública e privada, 

voltando suas habilidades para o incremento da qualidade dos serviços públicos e privados e 

para o desenvolvimento compartilhado das competências nos atos de governança; 

✓ contribuir e desenvolver projetos de estudo, pesquisa e extensão voltados à 

construção/disseminação do conhecimento e desenvolvimento da autonomia, de modo a 

inserir tanto a eles mesmos, estudantes, como aos professores, na experiência da cidadania, 

enriquecendo, assim, sua aprendizagem e o fazer pedagógico desta escola; 

✓ concretizar autonomamente, em seu cotidiano escolar, o diálogo interdisciplinar entre os 

conteúdos curriculares com os quais tiverem contato, integrando e fazendo convergir 

referências, materiais e métodos diversos, de modo a, entre outras possibilidades, 

desenvolverem projetos de pesquisa ou de intervenção na realidade, como, por exemplo, os 

de extensão universitária; 

✓ projetar essa visão convergente para as experiências de governança, públicas e privadas, 

nacionais e internacionais, de modo a aproximar métodos e processos integradores à 

própria condição cidadã e ao espírito republicano; 
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✓ construir um percurso formativo que, por meio da otimização do diálogo discente-docente, 

favoreça o desenvolvimento de sua capacidade de identificação de aspectos políticos, 

éticos, sociais, econômicos, culturais, ambientais e de gestão tanto em sua atuação na 

esfera da atividade econômica no âmbito de sua especialidade profissional como na 

experiência de práticas comunitárias, apreciando uma e outra também pelos ângulos do 

local, do regional, do nacional e das relações internacionais, assim contribuindo para uma 

visão ampliada dos problemas colocados, bem como para a diversificação na proposição de 

encaminhamentos e soluções. 

 

Como se pode notar pelo exposto, no campo do ensino, o Eixo Comum considera 

fundamental o foco em dois pontos: a busca pela compreensão da ação humana em múltiplas 

esferas e contextos, o que inclui a consideração de referências históricas, geográficas, 

antropológicas, sociológicas, ambientais, contábeis, filosóficas, econômicas, atuariais, 

administrativas, jurídicas, psicológicas, matemáticas, estatísticas, metodológicas etc, e a reflexão 

ética, que se pode embasar em muitas dessas referências e que permite a tomada de decisões 

diante de situações concretas em que seja necessário pensar a pertinência específica de valores 

diversos, coletivamente partilhados, como os morais, religiosos e culturais. A compreensão da ação 

humana e a capacidade de reflexão ética proporcionam as condições para o desenvolvimento da 

habilidade de identificar opções que podem contribuir ou não para o bem da coletividade e para a 

saúde do planeta.  

Tal habilidade é um elemento de enorme importância em todos os ramos de atividade, em 

especial naqueles que são objeto de estudo nesta Escola – por razões essenciais, relacionadas com 

o exercício da cidadania, e por motivos pragmáticos, que se ligam aos anseios de prosperidade 

pessoal. As possibilidades de desenvolvimento individual do(a)s egresso(a)s da EPPEN abrem-se 

amplamente com a inclusão desse elemento em sua formação. Não importa qual seja o contexto 

político do momento, numa perspectiva de longo prazo o(a)s profissionais aqui formado(a)s terão 

pela frente, à medida que forem ocupando postos de trabalho de responsabilidade, ensejo de 

tomar decisões que deverão ser justificadas sob o viés do bem-estar coletivo, pois, estejam ou não 

voltado(a)s para a meta de lucratividade, atuem no setor privado, no público ou no chamado 

terceiro setor, o benefício da coletividade será sempre um item de importância a ser levado em 

conta em qualquer empreendimento, pois se trata de um valor que, ao menos publicamente (e isso 

é o fundamental, no caso), é partilhado coletivamente. 

À exceção de casos teratológicos de organizações que se assumam para si mesmas como 

predatórias, as quais, embora bastante presentes, nem por isso podem ser consideradas a regra no 

ambiente de mercado, nenhuma empresa pode atuar com esperança de sucesso no longo prazo 

justificando-se apenas pelo desejo de lucro. Ao menos formalmente, a empresa tem que se 

apresentar como um ente que presta um serviço à coletividade. E, em certa medida, precisa agir 

em coerência com essa imagem (basta considerar os grandes danos ao capital de confiança de 

organizações cujos nomes se ligaram a casos de corrupção, a desastres ambientais e grandes 

perdas humanas).  
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Tal fato abre oportunidade para que profissionais com ampla visão da sociedade e do 

contexto ambiental planetário sejam valorizados, especialmente nas organizações de maior 

destaque, justamente aquelas cuja presença na sociedade (pois o mercado não é autônomo em 

relação à comunidade de seres humanos em que se forma) se coloca mais diretamente sob os 

olhares de todos, aquelas que, portanto, mais necessitam demonstrar a importância social e a 

coerência ambiental de sua atuação.  

Se tais profissionais tiverem uma ampla e diversificada formação, na qual os grandes 

problemas do Brasil e do mundo tenham sido abordados, com rica diversidade de referências e 

desenvolvimento de habilidades metodológicas, de modo a que se fortaleçam em sua autonomia 

como tomadores de decisão, não importa qual a abrangência de sua esfera de ação, sua atuação 

cotidiana poderá trazer uma importante contribuição para que as empresas e organizações de 

modo geral trilhem caminhos que não apenas formalmente, mas de fato, representem, em alguma 

medida, um aporte para o bem-estar coletivo. 

Trata-se de fazer convergir o autointeresse e seu horizonte instrumental, tão caros a Adam 

Smith, com a autonomia do sujeito e sua perspectiva ética, centrais na visão de Kant: se 

desempenharmos a contento nossa tarefa como educadore(a)s, o(a)s egressos da EPPEN, na busca 

de crescimento pessoal em seu trabalho, poderão exercer, desenvolver e exercitar sua autonomia, 

mas num sentido ampliado, pois em sua consciência como sujeitos de sua existência, seu próprio 

papel no favorecimento do bem da coletividade e do equilíbrio planetário poderá vir a ser por 

ele(a)s considerado um item de importância fundamental em sua atuação. 

Além disso, o acesso a uma rica variedade de conhecimentos e abordagens, oriundos de 

diversas áreas, possibilita a formação de um sistema de referências individual que enseja o 

desenvolvimento de uma capacidade muito maior de formular, com agilidade e flexibilidade 

intelectuais, respostas inteligentes, criativas, adequadas, potencialmente frutíferas, a questões 

complexas que surjam no cotidiano profissional. É justamente essa capacidade de dar respostas a 

tais questões que impulsiona a ascensão nas carreiras. 

A formação puramente especializada, de cunho exclusivamente técnico (na prática, 

equivalente a um curso técnico mais aprofundado), que na maioria dos casos é oferecida pelas 

instituições de ensino privadas, sem o amplo horizonte de referências que se pode adquirir na 

EPPEN, pode sem dúvida ser suficiente para pessoas que não aspiram a mais do que o simples 

enquadramento em uma organização, na qual deixarão de exercer papel ativo, de responsabilidade 

maior. Mas se o objetivo é o crescimento individual dentro de uma vocação em que a pessoa se 

encontre como profissional e como cidadã, com a perspectiva de desempenhar um papel em que, 

não importa a escala de atuação, fará diferença no mundo em que vive, seu lugar é nesta Escola. 

Em suma: com a formação que pode obter na EPPEN, caso todos nos aprofundemos em 

nosso empenho no diálogo de saberes, o aluno concluirá seu curso com um aporte de 

conhecimentos, capacidades e habilidades que o colocará em vantagem dentro do mercado de 

trabalho, e se vier a tornar-se um empreendedor, sua presença no mundo dos negócios poderá 

apresentar um perfil diferenciado, que venha a convergir com as crescentes aspirações de 

construção de uma sociedade mais justa, solidária e coletivamente responsável, num planeta mais 

vivo e saudável. E nós, docentes, teremos feito nossa parte na construção dessa sociedade. 



10 

 

     _____________________________________________________________________________________________ 
 

Rua Angélica, 100 – sala 302 – 06110-295 – Osasco-SP  
Tel.: (11) 2284-6903 – e-mail: secretaria.integrada@unifesp.br 

 

PARTE III – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA, PESQUISA E EXTENSÃO DO 

EIXO COMUM 

  

Como se verifica nos vários cursos desta escola, os professores do Eixo dedicam-se ao 

Ensino, à Pesquisa e à Extensão.  

 

 

 

 

Ensino 

 

Em relação ao Ensino, destaca-se a responsabilidade pela organização e desenvolvimento de 

um conjunto amplo e variado de unidades curriculares (UCs) que integram de modo orgânico as 

grades dos seis cursos de graduação do campus. 

As UCs do Eixo fazem parte da formação básica dos discentes da EPPEN, cooperando com os 

cursos no objetivo de dotá-los de sólida formação teórica e prática. Os desafios a serem 

enfrentados pelos futuros profissionais em seu contexto de atuação demandam indivíduos com 

capacidade de desenvolver soluções para problemas multifacetados, em constante mutação e 

determinados por um conjunto diversificado de variáveis. Neste sentido, as Ucs do Eixo têm por 

objetivo comum a apresentação articulada de fundamentos teóricos, instrumentais metodológicos 

e referências múltiplas oriundas de diversas áreas de conhecimento, necessários para a produção 

de respostas efetivas aos desafios do mundo contemporâneo. Aliado a isto, sublinhe-se a 

organização de turmas com alunos de diferentes cursos, o que fomenta já na formação acadêmica 

um elemento fundamental da prática: a capacidade e a disposição para trabalhar de modo dialógico 

e cooperativo com profissionais de diferentes áreas. 

A configuração e estrutura do Eixo Comum faz com que seus docentes e respectivas UCs 

tornem-se parte integrante dos projetos pedagógicos e das matrizes curriculares dos cursos, 

inclusive para o cumprimento de requisitos de organização e funcionamento exigidos pelo 

Ministério da Educação (MEC). Destaca-se a importância de que representantes do Eixo tenham 

assento em todos os conselhos departamentais e nos Núcleos Docentes Estruturantes (NDE), 

garantindo àqueles que são corresponsáveis na formação de todos os alunos da EPPEN o direito à 

livre manifestação a respeito dos conteúdos, características e organização dos cursos.  

 

Relação com a pesquisa 

 

O Eixo Comum congrega pesquisadores que trabalham com um conjunto amplo e 

diversificado de investigações científicas. A variedade dos temas investigados e a 

multidisciplinaridade dos docentes contribuem para a construção coletiva da excelência de nosso 

campus. Com formações especializadas nos campos do saber que fundamentam todos os cursos da 

escola e com uma reflexão acumulada no terreno da interdisciplinaridade, docentes do Eixo estão 
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habilitados a orientar Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), pesquisas em nível de Iniciação 

Científica (IC), Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado de qualquer discente da EPPEN. A variedade 

de linhas de pesquisa ofertadas pelo Eixo aumentam as chances de o discente encontrar um 

pesquisador especializado no tema de investigação de seu TCC, sua IC, ou sua pós-graduação.  

 Docentes do Eixo Comum são responsáveis pela formação de grupos de pesquisa e 

laboratórios, nos quais os discentes têm contato direto com pesquisadores da própria EPPEN e de 

outras instituições, participando ativamente na discussão de seus objetos de investigação, de 

teorias e metodologias empregadas na pesquisa. No âmbito dos laboratórios organizados pelo Eixo, 

jovens pesquisadores participam da construção, debate e difusão de pesquisas e metodologias 

inovadoras. 

 Os pesquisadores do Eixo Comum integram também os programas de pós-graduação do 

campus, somando esforços para a consolidação da pesquisa em nossa escola. Em função da 

importância da colaboração com outros programas e dos ganhos exponenciais do trabalho em 

rede, parte de nossos pesquisadores também atua em programas de pós-graduação, em grupos e 

centros de pesquisa externos ao campus e à Unifesp.  

 

Laboratórios e Grupos de Pesquisa sediados na EPPEN que foram organizados e são coordenados 

por docentes do Eixo Comum: 

 

➢ Aprendizagem Baseada em Problemas e Projetos 

➢ Programa Multidisciplinar de Gestão e Educação para a Sustentabilidade 

➢ Laboratório de Estudos Interdisciplinares e Análises Sociais (Leia) 

 

Áreas de pesquisa dos docentes do Eixo Comum: 

 

Docentes efetivos: 

Prof. Dr. Álvaro Machado Dias 

Psiquiatria cognitiva; neuroeconomia; inteligência artificial e blockchain. 

 

Profª Drª Ana Carolina Corrêa da Costa Leister  

Teorias do bem-estar social; teorias da justiça; falhas de Estado e falhas de mercado; direito da 

regulação; direito da energia e contratos administrativos. 

 

Profª Drª Claudia Moraes de Souza 

Direitos Humanos e gênero; movimentos sociais; relações Estado e sociedade civil. 

 

Prof. Dr. Daniel Monteiro Huertas  

Transportes e logística no Brasil e no mundo globalizado; rede urbana brasileira; China: crescimento 

econômico e estratégias geopolíticas. 
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Prof. Dr. Douglas Mendosa  

Cidadania; direitos sociais; políticas públicas; Sistema Único de Saúde (SUS); Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS); Estado, mercado e sociedade; tecnologias reprodutivas: regulação, 

mercado e direitos. 

 

Profª Drª Elisa Thomé Sena 

Mudanças climáticas globais; impacto das queimadas e do desmatamento no Brasil; poluição 

atmosférica; utilização de energias renováveis. 

 

Prof. Dr. Fabio Cesar Venturini 

Ditaduras e Golpes de Estado; Classes Sociais e Grupos de Interesse; Comunicação, Cultura e 

Política; Formação Científica e Teorias do Conhecimento. 

 

Prof. Dr. Francisco Marcelo Monteiro da Rocha 

Teoria e métodos estatísticos; modelos lineares e não lineares; análise de dados em painel e 

longitudinais; sistemas complexos em finanças e Econometria; Microeconometria e 

Macroeconometria; análise de séries temporais; Estatística Espacial e Econometria Espacial. 

 

Prof. Dr. João Alberto Arantes do Amaral 

Aprendizagem baseada em problemas e projetos; pensamento sistêmico. 

 

Prof. Dr. João Tristan Vargas 

Teoria do Conhecimento (diálogo de racionalidades diversas); Metodologia Científica; política e 

relações sociais na Primeira República; Mundos do Trabalho; migração, identidade e memória na 

Amazônia; Economia Solidária; Desenvolvimento Sustentável. 

 

Prof.ª Dr.ª Liége Mariel Petroni 

Sustentabilidade; Desenvolvimento Sustentável; empreendedorismo e negócios sustentáveis; 

metodologias ativas de aprendizagem; Biologia da Conservação. 

 

 

Prof. Dr. Luís Cláudio Yamaoka 

Problemas inversos em equações diferenciais parciais lineares; resolubilidade e regularidade de 

soluções para uma classe de sistemas subdeterminados abstratos. 

 

Prof. Dr. Marcello Simão Branco 

Instituições políticas e política comparada; federalismo e democracia; processos de democratização 

no Brasil e na América do Sul. 

  

Prof. Dr. Murilo Leal Pereira Neto 

Desenvolvimento: teoria e história; história social do trabalho. 
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Profª Drª Rosângela Toledo Kulcsar 

Lógica Fuzzy e aplicações. 

 

Prof. Dr. Salvador Andres Schavelzon  

Antropologia Política; dinâmicas do capitalismo contemporâneo; poder, resistência e subjetividade. 

 

Profª Drª Solange Ledi Gonçalves 

Economia do Trabalho e modelos de busca por emprego; modelos dinâmicos para mensuração da 

pobreza; avaliação de políticas públicas; Microeconomia. 

 

Docente em convênio de cooperação técnica: 

Profª Ms. Thelma Valentina de Oliveira Fredrych  

Sociedades tradicionais; parques nacionais e suas políticas; comunidade EPPEN. 

  

Docentes visitantes: 

Prof. Dr. Antônio Carlos C. Roxo da Motta  

Comércio exterior e desenvolvimento regional: região de Osasco e limítrofes; relação entre o 

comércio exterior regional e os blocos econômicos; comércio exterior e inovação; desigualdades 

regionais e distribuição de renda e riqueza. 

 

Prof. Dr. José Veríssimo Romão Netto 

Governança e democracia; reforma do Estado brasileiro; planejamento e avaliação de políticas 

públicas; relação entre sociedade civil e Estado; atitude e comportamento político. 

Relação com a extensão 

 

É estreita e continuamente fortalecida a relação do Eixo com a extensão. São diversos os 

projetos e cursos organizados diretamente por seus docentes ou em cooperação com membros de 

outros departamentos. Tais atividades envolvem, em seu planejamento e organização, discentes e 

Taes. De um ponto de vista geral, seu principal objetivo está na promoção e efetivação do diálogo 

direto entre universidade e sociedade, por meio de ações de proposição, estímulo e apoio a 

iniciativas de intervenção na realidade, consultoria, formação, difusão e partilha de saberes. A 

extensão concretiza a abertura da universidade aos problemas e desafios vividos pela sociedade, 

mais especificamente, às questões trazidas pela comunidade em que está presente. Com essa 

conexão direta com a comunidade externa, a universidade, além de prestar serviços, tem a 

oportunidade de renovar-se, por meio do contato com saberes, experiências e referências diversas 

a que passa a ter acesso por meio da participação dos variados públicos a que se dirigem as 

atividades extensionistas. Com a extensão, a universidade aprende. 

De fato, as atividades de extensão do Eixo Comum voltam-se preferencialmente para a troca 

de experiências e saberes e para a construção coletiva de respostas aos desafios colocados. Como 
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dito anteriormente, os desafios contemporâneos vividos pelas organizações, pelo poder público e 

pelas comunidades exigem cada vez mais olhares diferenciados sobre uma determinada realidade, 

convocando para seu adequado encaminhamento os saberes de profissionais de áreas distintas, 

além do próprio saber disponível pelos membros da comunidade, da organização ou do órgão 

governamental. 

 Considerando tal demanda, o Eixo Comum, com base em seu perfil multidisciplinar, 

empenha-se no contínuo aprofundamento do diálogo com a comunidade de Osasco e de toda a 

porção Oeste da Região Metropolitana de São Paulo. Nos projetos já realizados, em andamento ou 

de caráter permanente (palestras, cursos, articulação com organizações de diversos tipos ou 

movimentos sociais) registra-se a participação de moradores, comerciantes, estudantes, lideranças 

comunitárias, trabalhadores, representantes de órgãos governamentais etc. da região, além de 

membros da própria EPPEN (docentes, discentes e TAEs). 

 Dado a transversalidade dos temas com que trabalham, e em função de sua presença em 

todos os cursos da EPPEN, as UCs do Eixo Multidisciplinar apresentam-se como oportunidade ímpar 

para a Curricularização da Extensão, isto é, para o envolvimento dos discentes em atividades de 

extensão durante seu percurso formativo.  

 

 

 

Diversidade e educação inclusiva 

 

É notória a complexidade dos atuais sistemas de ensino superior, independentemente de 

suas origens, trajetórias e configurações. Como demonstra o Censo da Educação Superior do INEP, 

entre 2007 e 2017 o sistema de ensino superior brasileiro teve um incremento de 64% de 

matrículas em 10 anos, saltando de 5.302.373 em 2007 para 8.286.663 em 20179. Esse contingente, 

além de maior, demonstra-se mais heterogêneo em diversos sentidos, como sexo, cor, 

nacionalidade e existência de alguma deficiência.    

Neste sentido, 38.272 estudantes (0,5%) matricularam-se com algum tipo de deficiência no 

sistema de ensino superior em 2017, dos quais 10.667 (28%) ingressaram em Universidades 

Federais. No que diz respeito à cor, 32,5% são pretos e pardos e, em relação ao sexo, 57% são 

mulheres, e 16.525 estudantes matriculados em 2017 eram estrangeiros10.  

Ao concordar com a Declaração Mundial de Educação para Todos na conferência mundial da 

Unesco em 1990, o Brasil fez opção por um sistema educacional inclusivo, o que significa 

contemplar a atenção para as diversas necessidades decorrentes de condições individuais (como as 

deficiências), econômicas ou socioculturais dos estudantes. Contudo, e apesar dos diversos estudos 

que demonstram o benefício da inclusão em sala de aula, pouco se discute sobre a inclusão na 

                                                           
9
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Sinopse 

Estatística da Educação Superior 2017. Brasília: INEP, 2018. Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/censo-da-
educacao-superior>. Acesso em: 20 mar. 2019.  
10

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Ibid. 

http://portal.inep.gov.br/censo-da-educacao-superior%3e.%20Acesso%20em:%2020
http://portal.inep.gov.br/censo-da-educacao-superior%3e.%20Acesso%20em:%2020
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Universidade, e o mesmo se dá com questões como o estranhamento de colegas e o despreparo de 

instalações e dos docentes para lidar com essa inclusão11. 

Há esforços pontuais desde então visando à inclusão de pessoas com deficiência nas 

diversas etapas do ensino formal. Mas foi apenas em 2012 que o Brasil promulgou uma primeira Lei 

tratando da garantia e reserva de cotas para a educação. Entre cotas para pretos, pardos e 

indígenas, a Lei 12.711/2012 (alterada pela Lei 13.409/2016) também estabelece a necessidade de 

cotas para pessoas deficientes. Em 2015 se institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, popularmente conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015). 

Por meio dela, determinou-se que o Estado deve garantir um “sistema educacional inclusivo em 

todos os níveis de aprendizado ao longo de toda a vida”;, estabelecendo-se, ainda, que haja um 

“projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional especializado”.  

O debate sobre as cotas, em todas as suas dimensões, vem causando enormes controvérsias 

e dividindo a opinião da sociedade brasileira e seus representantes entre aqueles que são 

favoráveis e os que contrários à sua existência. Os argumentos são variados em ambos os campos. 

Do ponto de vista cultural, em um universo multicultural, permeado de diversidades que se 

colocam cada vez mais em evidência e marcado por um crescente processo de mobilização popular 

em torno da reivindicação de direitos, questões identitárias também se colocam no centro dessa 

discussão. Sociedades complexas, extremamente diversificadas dos pontos de vista cultural e social, 

apresentam continuamente novas questões, e nesse contexto as universidades, como instituições 

que historicamente assumem um papel central para a defesa dos estados democráticos de direito, 

surgem como atores institucionais importantes para a garantia de direitos de cidadania, uma vez 

que nelas, por seu próprio caráter de centros de investigação e reflexão, tais questões encontram 

ambiente favorável para o debate.  

Em tal debate, coloca-se como pressuposto fundamental o reconhecimento do 

multiculturalismo no Brasil, diante do qual urge garantir respeito às diferenças culturais, que se 

revelam em manifestações populares, expressões artísticas, experiências pessoais e que são 

transmitidas geracionalmente como identidade de grupo12. 

O multiculturalismo tem sido debatido em dois sentidos. Por um lado, propõe-se que seja 

adotado como estratégia política de reconhecimento e representação da diversidade cultural, 

assumindo-se a necessidade de inclusão de grupos de minorias culturais aos direitos de cidadania e 

aos processos de representação e contestação democráticos. Por outro lado, sublinha-se que 

questões estruturais das sociedades complexas devem ser levadas em consideração ao se refletir 

sobre o tema, sem ocultar as interfaces entre as relações culturais e as questões materiais, como as 

desigualdades de renda que ainda assolam a maior parte do mundo13.  

Essas discussões conduzem à consideração central de que o processo pedagógico da 

Universidade deve levar em conta o reconhecimento de múltiplos direitos de cidadania, tanto os 

                                                           
11

 FERRARI, Marian A. L. Dias; SEKKEL, Marie Claire. Educação inclusiva no ensino superior: um novo desafio. Psicologia: 
Ciência e Profissão, 27(4), p. 636-647, 2007. 
12

 HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
13

 HALL, Stuart. Ibid.; SANTOS, Gislene Aparecida. Introdução ao Dossiê: Raça, Política e Políticas Públicas em uma 
perspectiva decolonial. Interfaces Brasil/Canadá, 16(2), p.8-26, 2016. 
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que se incluem na conhecida classificação de Marshall14 – civis, políticos e sociais – como aqueles 

que vêm sendo alcunhados por alguns autores, como Ronald Inglehart e Welzel15 de direitos “pós-

materiais”, em especial os referentes a minorias raciais e étnicas, identidades de gêneros e meio-

ambiente. Tal atitude é indispensável, ainda mais em vista dos frequentes fatos que evidenciam 

largas manchas de anomia moral e vazio ético16 na sociedade brasileira, os quais se expressam, por 

exemplo, na hipo-representação feminina no Congresso, no assassinato de homossexuais e ativistas 

do movimento LGBT, nos elevados índices de feminicídio e nas atitudes das elites econômicas 

diantes das grandes desigualdades de classe (que, por sinal, apresentam ampla intersecção com a 

desigualdade étnica).  

A abordagem de todas esses temas referentes a diversidade, desigualdade e inclusão tem 

lugar em diversas unidades curriculares pelas quais o Eixo Comum é responsável, e desse modo se 

faz presente no conjunto dos cursos da EPPEN, contribuindo, assim, com referências indispensáveis 

para a compreensão da realidade brasileira, o que, por sua vez, se mostra fundamental para 

atuação ética dos profissionais aqui formados, considerando-se a indissociabilidade entre as esferas 

da cidadania e do trabalho. 

 

Estrutura curricular do Eixo Comum 
 

A fim de garantir um mínimo de autonomia às decisões internas do DMD, a elaboração da 

estrutura curricular do Eixo Comum levou em consideração um conjunto de premissas 

fundamentais para a sua consecução e para a sua posterior operacionalização, tidos como 

princípios norteadores: 

  

(i) Cumprimento da carga horária docente de 8h/semana; 

(ii) Carga horária de 60h para todas as unidades curriculares do Eixo Comum; 

(iii) Todas as unidades curriculares do Eixo Comum são cabíveis para todos os cursos, mas a 

montagem da matriz curricular do Eixo Comum será elaborada a partir da possibilidade de escala 

dos docentes do DMD, ou seja, um curso (integral e noturno) por docente em cada semestre.  

(iv) Preferencialmente, as unidades curriculares do Eixo Comum devem ser alocadas nos quatro 

primeiros termos (1º e 2º anos) de todos os cursos; 

(v) A nova matriz curricular do Eixo Comum começará a vigorar no primeiro semestre de 2020. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
14

 MARSHALL, Thomas Humphrey. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 
15

 INGLEHART, Ronald; WELZEL, Christian. Modernization, cultural change and democracy: the human development 
sequence. Cambridge: Cambridge University Press, 2005. 
16

 LA TAILLE, Yves de. Moral e ética: uma leitura psicológica. Psicologia: teoria e pesquisa, v. 26, n. 10, p.105-114, 2010. 
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Seguindo as diretrizes supracitadas, a estrutura curricular do Eixo Comum está apoiada em 

dois núcleos de formação, cada qual com unidades curriculares específicas: 

 

1 – NÚCLEO DE FORMAÇÃO CIENTÍFICA E GESTÃO: 

 

Este núcleo compreende subáreas que se articulam na construção de uma esfera de 

conhecimento para a qual convergem elementos voltados fundamentalmente à compreensão e à 

intervenção na realidade: Formação Científica e Gestão. Tais elementos – compreensão e 

intervenção na realidade – não se apresentam de maneira mutuamente exclusiva numa e noutra 

das subáreas, numa suposta divisão de tarefas, e sim apenas como característica predominante, 

que confere a cada uma o seu perfil próprio. 

A subárea de Formação Científica trabalha elementos de Teoria do Conhecimento, 

Metodologia da Pesquisa Científica, Matemática e Estatística, com a finalidade de proporcionar 

ao(à) aluno(a) uma base conceitual e elementos instrumentais que lhe possibilitem desenvolver sua 

autonomia no trato com os conhecimentos com os quais se relaciona em sua área específica de 

estudo, em cada curso da Escola. Nesta subárea, a apresentação de conteúdos dá-se de modo 

articulado com o empenho no desenvolvimento de habilidades analíticas (como as de 

questionamento, compreensão e crítica), processuais (como as de observação, mensuração e 

classificação) e expressivas (como as de escrita acadêmica e de exposição oral e visual), aplicadas a 

problemas, colocados ou não em atividades de pesquisa, envolvendo aspectos qualitativos e/ou 

quantitativos.  

A subárea, que por sua própria natureza ocupa um lugar estratégico na capacitação do(a) 

estudante como pesquisador(a) em todas as áreas de conhecimento abraçadas pela EPPEN, 

patenteia sua relevância ao considerar-se o vertiginoso aumento da capacidade computacional e da 

disponibilidade de informações no mundo atual, onde existe uma demanda cada vez maior por 

profissionais capazes de analisar e interpretar dados, habilidades requisitadas por potenciais áreas 

de atuação dos(as) futuros(as) egressos(as) desta Escola, como políticas públicas, inteligência de 

mercado, gerenciamento de riscos, pesquisa econômica, planejamento e tomada de decisão. 

Na subárea de Formação Científica, portanto, busca-se proporcionar condições para que 

o(a) aluno(a) desenvolva sua capacidade de indagar a realidade tal como a percebe de imediato, 

incrementando seu potencial de dialogar com o conhecimento acadêmico a respeito dela, e assim 

crescer em sua capacidade de compreensão do mundo. Nela, busca-se favorecer o 

desenvolvimento das habilidades necessárias para a realização de uma pesquisa científica, 

proporcionando ao(à) estudante elementos que lhe possibilitem percebê-la em toda a sua 

complexa dimensão, ao mesmo tempo de “descoberta” e de “criação” do mundo, percebendo a si 

mesmo(a) como sujeito do conhecimento e crescendo em sua capacidade tanto de apropriar-se do 

saber existente como de produzir saber original. O desenvolvimento de tal capacidade favorece 

grandemente o embasamento de suas escolhas no exercício da cidadania.  

A subárea de Gestão promove o contato do(a)s aluno(a)s com referências e questões 

concretas que possibilitam uma reflexão a respeito do conceito de sustentabilidade e dos grandes 

desafios que se colocam para a sociedade, de modo geral, e para os gestores, em particular, voltada 
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à concretização de soluções, de um lado, ambiental, social e culturalmente corretas e, de outro, 

economicamente viáveis, em situações do dia a dia das organizações. Em coerência com os 

propósitos gerais do Eixo Comum, a subárea de Gestão visa favorecer a formação de indivíduos que 

integrem atuação profissional, reflexão ética e exercício da cidadania, indivíduos capazes de avaliar 

os impactos de suas decisões para as gerações atuais e futuras. 

Esta subárea busca também colocar o(a)s alunos em contato com problemas de gestão em 

instituições orientadas para o trabalho solidário, para os quais ele(a)s deverão encontrar soluções, 

elaborando projetos fundamentados no diálogo entre os conhecimentos construídos na EPPEN e o 

saber empírico acumulado pelas pessoas que atuam nesse terreno. Trata-se da prática pedagógica 

denominada Aprendizagem Baseada em Projetos, também uma forma de promover a integração 

entre reflexão ética, exercício da cidadania e atuação profissional, enriquecendo o cabedal de 

referências do(a)s aluno(a)s com a experiência do mergulho em situações difíceis do cotidiano 

social das grandes cidades, por intermédio daquelas organizações. 

 

2 – NÚCLEO DE FORMAÇÃO HISTÓRICO-SOCIAL: 

 

 Este núcleo tem por característica principal a articulação de unidades curriculares voltadas 

para a compreensão da realidade brasileira, dos fenômenos da modernidade e problemas do 

mundo contemporâneo. Fazem parte deste núcleo o conhecimento formado ao longo de séculos 

nas chamadas Ciências Humanas ou Humanidades, como a Filosofia, a História, a Geografia, a 

Sociologia, a Antropologia e a Ciência Política. Assim, os saberes articulados neste núcleo propiciam 

aos estudantes uma aproximação e profunda reflexão com teorias e métodos a respeito dos 

elementos constituintes de nossa formação social, histórica, cultural, econômica e política.  

 Essa aproximação e reflexão são realizadas por meio do estudo, sistematização, 

compreensão, comparação e crítica de sistemas de pensamento, escolas, disciplinas, teorias e 

metodologias diversificadas, não restando dúvida do caráter interdisciplinar e plural do 

conhecimento exigido para a compreensão das características e problemas de nossa realidade 

contemporânea – nacional e mundial. 

 O sujeito especializado, bem capacitado e treinado nas técnicas mais usuais e modernas de 

sua área de formação é continuamente interpelado por uma realidade social e profissional 

dinâmica, desafiadora e em constante transformação. O especialista em balanços, comércio, leis, 

tributos, políticas públicas, recursos humanos, recursos econômicos, dinâmica demográfica etc. é 

cada vez mais desafiado por problemas e questões que demandam uma capacidade de 

compreensão mais complexa e abrangente da realidade em que atua. Neste sentido, as disciplinas 

do Núcleo de Formação Humanística colaboram para que o estudante desenvolva uma capacidade 

de compreensão dos elementos que configuram, sustentam e delimitam sua capacidade de ação, 

bem como dos governos, das empresas e dos cidadãos.  

 Diferentes questões de ordem social, cultural, econômica, política ou histórica estão 

presentes na configuração de nossa realidade e demandam nossa atenção. Agir de modo a 

encaminhar essas questões, ao mesmo tempo em que procuramos alcançar nossos objetivos mais 

pessoais, tornou-se um imperativo para as novas gerações. Estas estão cada vez mais conscientes 
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da indissociabilidade do bem-estar individual e coletivo, a ser conquistado por meio de uma 

atuação conjunta em relação àquilo que é importante para todos e que diz respeito a nossa vida em 

comum na escola, no trabalho, no bairro, na cidade, no país etc. Destaca-se assim, na formação do 

estudante da EPPEN, a necessária articulação da cidadania ao seu treinamento técnico.  

 Por sua vez, a combinação da formação profissional e da consolidação da cidadania 

apontam para a importância da democracia enquanto valor a ser sustentado e como prática a ser 

exercida. Somente pelo respeito, pela tolerância e pela convivência entre aqueles que pensam e 

vivem de modo distinto, pode-se caminhar no sentido de conquistar e consolidar maiores níveis de 

bem-estar individual e coletivo. Enquanto objetivo a ser perseguidos por todos, a democracia já é 

também o meio para que o conhecimento que cada um tem de sua vida, de seu trabalho e de sua 

cidade seja mobilizado em torno de uma vida melhor e mais justa para todos.  

  

 
 
 
PARTE IV – MATRIZ CURRICULAR DO EIXO COMUM 
 

1 – NÚCLEO DE FORMAÇÃO CIENTÍFICA E GESTÃO: 

 

Unidades curriculares obrigatórias:  

 

1) Cálculo 1 

▪ Cursos em que é ofertada (4): Administração, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis e 

Ciências Econômicas. 

 

2) Estatística 1 

▪ Cursos em que é ofertada (4): Administração, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis e 

Ciências Econômicas. 

 

3) Métodos Quantitativos Aplicados  a Políticas Públicas e Sociais 

▪ Curso em que é ofertada (1): Relações Internacionais. 

 

4) Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar 

▪ Cursos em que é ofertada (5): Administração, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis, Ciências 

Econômicas e Relações Internacionais. 

 

5) Elaboração e Gestão de Projetos 

▪ Cursos em que é ofertada (2): Ciências Econômicas e Relações Internacionais. 
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6) Sustentabilidade nas Organizações 

▪ Cursos em que é ofertada (2): Administração e Ciências Atuariais. 

 

Quadro de unidades curriculares obrigatórias do Núcleo de Formação Científica e Gestão: 

 
UC Administração Ciências 

Atuariais 

Ciências 

Contábeis 

Ciências 

Econômicas 

Relações 

Internacionais 

Cálculo 1 2T 1T 2T 1T  

Estatística 1 3T 2T 3T 2T  

Métodos Quantitativos Aplicados 

a Políticas Públicas e Sociais 

    2T 

Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar 2T 3T 1T 1T 2T 

Elaboração e Gestão de Projetos    4T 5T 

Sustentabilidade nas Organizações 1T 2T    

TOTAL DE DISCIPLINAS 4 4 3 4 3 

 

 UCs alocadas no 1º semestre (termos ímpares) 

 UCs alocadas no 2º semestre (termos pares) 

 
Corpo docente: 

 

Profª Drª Elisa Thomé Sena 

Doutora em Física, Universidade de São Paulo (USP), 2013 

Profa. adjunta (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6831288282705040 

 

Prof. Dr. Fabio Cesar Venturini 

Doutor em História, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 2014 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2195755771242135 

 

Profª Drª Francielle Santo Pedro Simões 

Doutora em Matemática Aplicada, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 2017 

Profa. adjunta (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2874381218754130 

 

Prof. Dr. Francisco Marcelo Monteiro da Rocha 

Doutor em Estatística, Universidade de São Paulo (USP), 2009 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8182777677872009 

 

Prof. Dr. João Alberto Arantes do Amaral 

http://lattes.cnpq.br/6831288282705040
http://lattes.cnpq.br/2195755771242135
http://lattes.cnpq.br/8882355644206700
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4700413U4
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Doutor em Engenharia Civil, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 1998 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6114332903690632 

 

Prof. Dr. João Tristan Vargas 

Doutor em História, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 1999 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5642091321497025 

 

Profª Drª Liége Mariel Petroni 

Doutora em Ciências, Universidade de São Paulo (USP), 2000 

Profa. adjunta (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9891000096497224 

 

Prof. Dr. Luís Cláudio Yamaoka 

Doutor em Matemática Aplicada, Universidade de São Paulo (USP), 2011 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3858610265236443 

 

Profª Drª Rosângela Toledo Kulcsar 

Doutora em Engenharia Civil, Universidade de São Paulo (USP), 2002 

Profa. adjunta (40h) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8882355644206700 

 

Profª Drª Solange Ledi Gonçalves 

Doutora em Teoria Econômica, Universidade de São Paulo (USP), 2017 

Profa. adjunta (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1110771571585328 

  

Profª Ms. Thelma Valentina de Oliveira Fredrych 

Mestre em Ciências do Ambiente, Universidade Federal do Tocantins (UFTO), 2010 

Docente em convênio de cooperação técnica 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3389229950051770 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/6114332903690632
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4792137T9
http://lattes.cnpq.br/9891000096497224
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4230094T9
http://lattes.cnpq.br/8882355644206700
http://lattes.cnpq.br/1110771571585328
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Detalhamento das unidades curriculares: 
 
1. Cálculo 1 
 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Administração, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas 

Unidade Curricular: CÁLCULO 1 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Científica e Gestão 

Docentes 

Responsáveis: 

Profa. Dra. Elisa Thome Sena 

Profa. Dra. Rosângela Toledo Kulcsar 

Profa. Dra. Solange Ledi Gonçalves  

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

 I – EMENTA 

1. Funções. 

2. Limite. 

3. Diferenciação. 

4. Derivada de funções trigonométricas. 

5. Aplicações de derivada. 

6. Funções exponenciais e logarítmicas. 

7. Integração. 

8. Tópicos adicionais de integração. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIANG, A. C. Matemática para economistas. São Paulo: McGraw-Hill, 1982.  

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5.ed. São Paulo: LTC, 2010. v. 1. 

STEWART, James. Cálculo. 7. ed. Stamford: Cengage Learnig, 2013. v. 1. 

TAN, S. T. Matemática aplicada à Administração e Economia. 2. ed. Stamford: Cengage 

Learning, 2011. 
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5.ed. São Paulo: LTC, 2010. v. 2. 

HOFFMANN, L. D. e BRADLEY, G. L. Cálculo – Um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar. 8.ed. São Paulo: 

Atual, 1996. v. 1. 

SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para Economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

THOMAS, G. B. Cálculo. 11.ed. São Paulo: Pearson/Addison-Wesley, 2009. v. 2. 
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2. Estatística 1 
 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Administração, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas 

Unidade Curricular: ESTATÍSTICA 1 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Científica e Gestão 

Docentes 

Responsáveis: 

Prof. Dr. Francisco Marcelo Monteiro da Rocha 

Prof. Dr. Luís Cláudio Yamaoka 

Profa. Dra. Solange Ledi Gonçalves 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

I – EMENTA 

1. Análise exploratória de dados. 

2. Noções de probabilidades. 

3. Variáveis aleatórias discretas: Binomial e Poisson. 

4. Variáveis aleatórias contínuas e distribuição normal. 

5. Noções de inferência estatística: população e amostra, parâmetros, estimador, distribuições 

amostrais, intervalos de confiança. 

6. Noções de teste de hipóteses. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANDERSON, D. R., SWEENEY, D. J. e WILLIAMS T.A. Estatística aplicada à administração 

e economia. 2. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 

BUSSAB, W.O; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

KAZMIIER, Leonard J. Estatística aplicada à Administração e Economia. 4. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2007 (Coleção Schaum). 

MAGALHÃES, M. N. e LIMA, C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São Paulo: Edusp, 

2007. 

PATTERSON, J. H. e PFAFFENBERGER, R. C. Statistical Methods for Business and 

Economics. Homewood: Richard D. Irwin Inc., 1977. 
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BECKMAN, O. R. e NETO, P. L. O. C. Análise estatística da decisão. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2009. 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2010.  

WEBSTER, A. L. Estatística aplicada à Administração e Economia. 4. ed. São Paulo: McGraw-

Hill, 2006. 
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3. Métodos Quantitativos Aplicados a Políticas Públicas e Sociais 

 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Relações Internacionais 

Unidade Curricular: 
MÉTODOS QUANTITATIVOS APLICADOS A POLÍTICAS 

PÚBLICAS E SOCIAIS 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Científica e Gestão 

Docente Responsável: Profa. Dra. Solange Ledi Gonçalves 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

30h 30h 60h 

 

 I – EMENTA 
1. Definição de variável, relações e funções. 

2. Dados: definição, tipos e obtenção; amostra e população. 

3. Introdução à análise de dados com o software Excel. 

4. Apresentação de bases de dados agregados e microdados, nacionais e internacionais. 

5. Análise exploratória de dados com os diferentes tipos de variáveis. 

6. Medidas resumo: medidas de posição e dispersão. 

7. Construção e análise de tabelas. 

8. Construção e análise de gráficos. 

9. Medidas separatizes: quartis e percentis, histograma e desenho esquemático (Box-Plot). 

10. Introdução à análise de dados com o software estatístico R. 

11. Análise bidimensional e associação entre variáveis: causalidade e correlação. 

12. Probabilidade e distribuição normal. 

13. Inferência estatística e introdução à estimação. 

14. Interpretação de teste de hipóteses e intervalos de confiança. 

15. Introdução à análise de regressão linear simples. 

16. Introdução à Teoria dos Jogos e processos decisórios. 

17. Análise de dados e construção de indicadores para compreensão e tomada de decisão nas 

relações internacionais. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUSSAB, W.O e MORETTIN, P.A. Estatística Básica. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

HAZZAN, S. Fundamentos de matemática elementar. São Paulo: Atual, 1993. v.5: 

Combinatória e Probabilidade. 

LARSON, R. e FARBER, B. Estatística aplicada. New Jersey: Prentice Hall, 2016. 

MAGALHÃES, M. N. e LIMA, C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São Paulo: Edusp, 

2007. 

THOMAS, D. Introdução à Estatística Social. São Paulo: LTC, 2015. 
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 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CLEVELAND, W. The elements of graphing data. Monterey: Wadsworth Advanced Books and 

Software, 1985. 

DALGUAARD, P. Introductory Statistics with R. Berlim: Springer Science, 2002. 

HEALEY, J. F. Statistics: a tool for social research. Toronto: Third Canadian Edition/Nelson 

Education, 2015. 

HUCK, S.W. Reading statistics and research. Boston: Pearson Education Inc., 2008. 

WILLIANS, F. Reasoning with statistics: how to read quantitative research. Fort Worth: HBJ, 

1991. 
 

 

4. Metodologia da Pesquisa Interdiscipinar 

 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): 
Administração, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas e 

Relações Internacionais 

Unidade Curricular: METODOLOGIA DA PESQUISA INTERDISCIPLINAR 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Científica e Gestão 

Docentes 

Responsáveis: 

Prof. Dr. Fabio Cesar Venturini 

Prof. Dr. João Tristan Vargas 

Profa. Ms. Thelma Valentina de Oliveira Fredrych 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

40h 20h 60h 

 

I – EMENTA 

O conhecimento científico e suas relações com outras esferas de pensamento e de ação humana: 

1. Conhecimento e senso comum. 

2. Aspectos filosóficos da pesquisa científica. 

3. Senso comum, conhecimento empírico, filosofia, ciência e opinião. 

4. Relações entre sociedade, política e ciência. 

5. Sujeito e objeto na construção do conhecimento. Sujeito e diferentes abordagens do objeto. 

6. Valores e o lugar social da ciência. 

7. A universidade, a pesquisa e o financiamento do desenvolvimento científico-tecnológico. 

8. Tipos de questões: de compreensão e práticas, científicas, filosóficas, políticas, éticas, 

administrativas etc. 

9. Hipóteses, leis e teorias. 

10. Causação e correlação. Lógica e argumentação. Falácias e suas formas. 

11. Métodos de abordagem: dedutivo, indutivo, dialético, hipotético-dedutivo e fenomenológico. 

12. Interdisciplinaridade e Ciências Sociais Aplicadas. 

 

A pesquisa científica: 

13. Aspectos qualitativos e quantitativos. 

14. Estudos exploratórios, descritivos e aplicados. 

15. Pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa de campo. Estudo de caso. 

16. Projetos de pesquisa: planejamento e execução da pesquisa científica, instrumentos de 

pesquisa (entrevistas, questionários e formulários) e ferramentas tecnológicas para a pesquisa 

científica (buscadores, indexadores, repositórios, bases de dados). 
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I – EMENTA (continuação) 

A produção do texto acadêmico: 

17. Estrutura e estilo do texto acadêmico. 

18. Citação. Referências bibliográficas e bibliografia. 

19. Tipos de textos acadêmicos (resenha, relatório, artigo, trabalho de conclusão de curso, 

dissertação e tese). 

20. Fichamento e resumo. 

21. Normas de formatação (ABNT, tabulação IBGE etc.). 

22. Ética da pesquisa científica e integridade acadêmica (direitos autorais, plágio e autoplágio). 
23. Eventos e publicações científicas. 

 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, Rubem A. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e a suas regras. 11. ed. São Paulo: 

Loyola, 2006 (Leituras filosóficas). 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2013.  

MARTINS, G. B. e THEOPHILO, C. R. Metodologia da investigação científica para ciências 

sociais aplicadas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

MORIN, Edgar. Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro. 2.ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
MÉSZÁROS, István. Estrutura social e formas de consciência: a determinação social do 

método. São Paulo: Boitempo, 2009.  

POPPER, Karl Raimund Sir. A lógica da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Cultrix, 2013.      

WEBER, Max. Ciência e política: duas vocações. 3. ed. São Paulo: Martin Claret, 2011. 
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5. Sustentabilidade nas Organizações 

 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Administração e Ciências Atuariais 

Unidade Curricular: SUSTENTABILIDADE NAS ORGANIZAÇÕES 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Científica e Gestão 

Docente Responsável: Profa. Dra. Liége Mariel Petroni  

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

40h 20h 60h 

 

 I – EMENTA 
1. Situação Atual do planeta no cenário mundial. 

2. Governança, compliance e sustentabilidade. 

3. Instrumentos de mercado e desempenho sustentável. 

4. Empreendedorismo, inovação e negócios sustentáveis. 

5. Sustentabilidade e desafios futuros. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADAN WERBACH. Estratégia para a sustentabilidade. São Paulo: Campus, 2009. 

ALIGLERI, L. et al. Gestão Socioambiental. São Paulo: Atlas, 2009.  

BARBIERI, J. C. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. São Paulo: 

Saraiva, 2016. 

NETO, J. A. Sustentabilidade e produção. São Paulo: Atlas, 2011. 

SERRÃO, M.; ALMEIDA, A. e CARESTIATO, A. Sustentabilidade: uma questão de todos nós. 

São Paulo: Ed. Senac, 2012. 

SILVEIRA, A. M. da. Governança corporativa no Brasil e no mundo. São Paulo: Campus, 2015. 

WEBSTER, K. The circular economy: a wealth of flows. Cowes: Ellen MacArthur Found, 2017. 
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
ELKINGTON, J. Canibais com garfo e faca. São Paulo: Makron Books, 2012. 

IRVING, M. A. e OLIVEIRA, E. Sustentabilidade e transformação social. São Paulo: Ed. 

Senac, 2012. 

KANTER, R. M. Empresas fora de Série. São Paulo: Campus, 2010. 

MAWHINNEY, M. Desenvolvimento sustentável: uma introdução ao debate ecológico. São 

Paulo: Loyola, 2002. 

OLIVEIRA, J. P. de. Empresas na sociedade. São Paulo: Campus, 2008. 

PETRONI, L. M.; AULICINO, A. L.; AFONSO, C. W.; AULICINO, P. Gestão de Pessoas e 

Sustentabilidade nas Organizações. In: SEMINÁRIO TRANSFORMARE, 3. Anais do 3º 

Seminário Transformare, Piracicaba, 2012. 

SILVA, C. L. da e SOUZA-LIMA, J. E. de. Políticas públicas e indicadores para o 

desenvolvimento sustentável. São Paulo: Saraiva, 2010. 

VAN BELLEN, H. M. Indicadores de sustentabilidade. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2005. 

VEIGA, J. Eli da. Sustentabilidade: a legitimação de um novo valor. São Paulo: Ed. Senac, 2010. 
 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/9891000096497224
http://lattes.cnpq.br/6223482167094770
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6. Elaboração e Gestão de Projetos 
 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

Unidade Curricular: ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Científica e Gestão 

Docente Responsável: Prof. Dr. João Alberto Arantes do Amaral 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

30h 30h 60h 

 

 I – EMENTA 

1. Projetos e gerência de projetos: definição, histórico, exemplos. 

2. As fases e ciclo de vida de um projeto. 

3. Iniciação de um projeto. 

4. Termo de abertura. 

5. Planejamento de um projeto e ferramentas de planejamento. 

6. Rede PERT/CPM. 

7. Gestão da qualidade, gestão de riscos, gestão de comunicação. 

8. Estratégias de captação de recursos. 

9. Visão sistêmica de projetos. 

10. Ferramentas de modelagem de projetos. 

11. Análise de cenários. 

12. Análise de externalidades geradas por projetos. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AMARAL, João Alberto Arantes. Desvendando sistemas. São Paulo: Editor Arantes, 2012. 

AMARAL, João Alberto Arantes e SBRAGIO, Ricardo. Gestão de Projetos: metodologias, 

ferramentas e melhores práticas. 2.ed. São Paulo: Scortecci, 2006. 

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE (PMI). Um guia de conhecimento em gestão de 

projetos (PMBOK). 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
AMARAL, João Alberto Arantes. Os consertos que estragam. 3.ed. São Paulo: Editor Arantes, 

2011. 

___________________________. Gerência de projetos de software. São Paulo: Ieditora, 2002. 

MADUREIRA, Omar Moore. Metodologia do Projeto: planejamento, execução e 

gerenciamento. São Paulo: Edgard Blucher, 2010. 

MAXIMIANO, Amaru. Administração de projetos: como transformar idéias em resultados. São 

Paulo: Atlas, 1997. 

PHILIPS, Joseph. PMP Project Management Professional: guia de estudo. São Paulo: Campus, 

2004. 
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2 – NÚCLEO DE FORMAÇÃO HISTÓRICO-SOCIAL: 

 

Unidades curriculares obrigatórias: 

 

7) Compreensão da Realidade Brasileira 1: Processo Histórico-Político 

 Cursos em que é ofertada (3): Administração, Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

 

8) Compreensão da Realidade Brasileira 2: Formação Econômica e Desigualdades Sociais 

▪ Cursos em que é ofertada (2): Administração e Ciências Contábeis  

 

9) Compreensão da Realidade Brasileira 3: Território e Desenvolvimento 

▪ Cursos em que é ofertada (2): Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

 

10) Teoria Social Contemporânea 

▪ Cursos em que é ofertada (3): Administração, Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

 

11) Política, Estado e Mercado: uma Abordagem de Solução de Problemas 

▪ Cursos em que é ofertada (2): Ciências Econômicas e Administração 

 

12) Resolução de Conflitos 

▪ Curso em que é ofertada (1): Ciências Atuariais 

 

 

 

Quadro de unidades curriculares obrigatórias do Núcleo de Formação Histórico-Social: 

 
UC Administração Ciências 

Atuariais 

Ciências 

Contábeis 

Ciências 

Econômicas 

Relações 

Internacionais 

CRB1 1T   1T 1T 

CRB2 2T  2T   

CRB3    2T 4T 

Teoria Social Contemporânea 1T   2T 3T 

Política, Estado e Mercado 2T/INT 

4T/NOT 

  3T  

Resolução de Conflitos  1T/INT 

5T/NOT 

   

TOTAL DE DISCIPLINAS 4 1 1 4 3 

 

 UCs alocadas no 1º semestre (termos ímpares) 

 UCs alocadas no 2º semestre (termos pares) 
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Corpo docente: 

 
Prof. Dr. Álvaro Machado Dias 

Doutor em Neurociências e Comportamento, Universidade de São Paulo (USP), 2010 

Livre-docente pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 2015 

Prof. adjunto (20h) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0494751833227700 

 
Profª Drª Ana Carolina Corrêa da Costa Leister  

Doutora em Direito, Universidade de São Paulo (USP), 2016 

Doutora em Filosofia, Universidade de São Paulo (USP), 2005 

Profa. associada (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5327004376537169 

 
Prof. Dr. Antônio Carlos Casulari Roxo da Motta 

Doutor em História Econômica, Universidade de São Paulo (USP), 2007 

Professor visitante (40h) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5299815135215635 

 
Profª Drª Claudia Moraes de Souza  

Doutora em História Social, Universidade de São Paulo (USP), 2007 

Profa. adjunta (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1106065968334840 

 

Prof. Dr. Daniel Monteiro Huertas  

Doutor em Geografia Humana, Universidade de São Paulo (USP), 2013 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6133752509880469 

 

Prof. Dr. Douglas Mendosa  

Doutor em Sociologia, Universidade de São Paulo (USP), 2012 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6539508204170615 

 

Prof. Dr. José Veríssimo Romão Netto 

Doutor em Ciência Política, Universidade de São Paulo (USP), 2010 

Prof. visitante (40h) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8821007760183784  

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/0494751833227700
http://lattes.cnpq.br/5327004376537169
http://lattes.cnpq.br/5299815135215635
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4723675A6
http://lattes.cnpq.br/6133752509880469
http://lattes.cnpq.br/6539508204170615
http://lattes.cnpq.br/8821007760183784
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Prof. Dr. Eduardo Tadeu Pereira 

Doutor em Educação, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 2007 

Prof. visitante (40h) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1381089361888730 

 

Prof. Dr. Marcello Simão Branco  

Doutor em Ciência Política, Universidade de São Paulo (USP), 2007 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5076745460373612 

 

Prof. Dr. Murilo Leal Pereira Neto  

Doutor em História Social, Universidade de São Paulo (USP), 2006 

Prof. associado (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2117921097498002 

 

Prof. Dr. Salvador Andres Schavelzon  

Doutor em Antropologia Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro (USP), 2011 

Prof. adjunto (40h/DE) 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7147194844622470 

 

 
  

http://lattes.cnpq.br/1381089361888730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4790997D3
http://lattes.cnpq.br/2117921097498002
http://lattes.cnpq.br/7147194844622470
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Detalhamento das unidades curriculares: 
 
7. Compreensão da Realidade Brasileira 1: Processo Histórico-Político 
 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Administração, Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

Unidade Curricular: 
COMPREENSÃO DA REALIDADE BRASILEIRA 1: 

PROCESSO HISTÓRICO-POLÍTICO 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Histórico-Social 

Docentes 

Responsáveis: 

Profa. Dra. Claudia Moraes de Souza 

Prof. Dr. Marcello Simão Branco 

Prof. Dr. Murilo Leal Pereira Neto 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

 I – EMENTA 
1. Formação e características do Estado brasileiro. 

2. Pensamento político brasileiro. 

3. Patrimonialismo 

4. Coronelismo. 

5. Identidade nacional. 

6. Dicotomia centralização/descentralização. 

7. Tradições e mudanças políticas no Brasil. 

8. Populismo. 

9. Autoritarismo. 

10. Democracia e processos de democratização: a conquista da cidadania política. 

11. Instituições políticas brasileiras. 

12. Presidencialismo, Poder Legislativo, sistemas partidário e eleitoral. 

13. Federalismo.  
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRANCO, Marcello Simão (Org.). Compreensão da realidade brasileira. São Paulo: Alameda, 

2018. 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2004.  

LINZ, Juan J. e STEPAN, Alfred. A transição e consolidação da democracia: a experiência do 

sul da Europa e da América do Sul. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

MELO, Carlos Ranulfo e SÁEZ, Manuel Alcántara (orgs.). A democracia brasileira: balanço e 

perspectivas para o aéculo XXI. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2007. 

MONTEIRO, Hamilton de Mattos. Da Independência à vitória da ordem. In: LINHARES, 

Maria Yedda (org.). História Geral do Brasil. 9. ed. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 1990. 
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III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ALVES, Maria Helena Moreira. Estado e oposição no Brasil (1964-1984). Bauru: Edusc, 2005. 

AMES, Barry. Os entraves da democracia no Brasil. Rio de janeiro: FGV, 2003. 

CAMPELO DE SOUZA, Maria do Carmo. Estado e partidos políticos no Brasil (1930-1964). 

São Paulo: Editora Alfa-Ômega, 1976. 

COSTA, Emília Viotti. Da Monarquia à República: momentos decisivos. 8. ed. São Paulo: 

Unesp, 2007. 

MENEGUELLO, Raquel. Partidos e governos no Brasil Contemporâneo. São Paulo: Paz e 

Terra, 1998. 

NOGUEIRA, Marco Aurélio. As ruas e a democracia: ensaios sobre o Brasil Contemporâneo. 

Brasília: Fundação Astrojildo Pereira/Contraponto, 2013. 

NUNES, Edson. A gramática política do Brasil: clientelismo e insulamento burocrático. 3. ed. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

 

 

8. Compreensão da Realidade Brasileira 2: Formação Econômica e Desigualdades Sociais 

 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Administração e Ciências Contábeis 

Unidade Curricular: 
COMPREENSÃO DA REALIDADE BRASILEIRA 2: 

FORMAÇÃO ECONÔMICA E DESIGUALDADES SOCIAIS 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Histórico-Social 

Docentes 

Responsáveis: 

Prof. Dr. Marcello Simão Branco 

Prof. Dr. Murilo Leal Pereira Neto 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

 I – EMENTA 
1. Estudo da realidade socioeconômica brasileira contemporânea, partindo de sua formação para 

entender o processo concentrado de desenvolvimento e seus efeitos socialmente excludentes. 

2. Análise das estratégias e modelos de desenvolvimento adotados no Brasil no século XX, 

relacionados com o modelo político de cada período e com o contexto internacional. 

3. O papel do Estado na possível superação das tendências históricas de exclusão social a partir 

de políticas sociais e inclusivas no início do século XXI nas áreas da educação, saúde e 

assistência social. 
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II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIELCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo ideológico do 

desenvolvimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 2007.  

BRANCO, Marcello Simão (Org.). Compreensão da realidade brasileira. São Paulo: Alameda, 

2018. 

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2010.  

GIAMBIAGI, Fabio, REIS, José Guilherme e URANI, André (Org.). Reforma no Brasil: 

balanço e agenda. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2004.  

SALLUM JR., Brasílio e KUGELMAS, Eduardo. O Leviatã acorrentado: a crise brasileira nos 

anos 1980. In: SOLA, Lourdes (Org.). Estado, mercado e democracia. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1993.  

BRESSER-PEREIRA. Luiz Carlos. A construção política do Brasil: sociedade, economia e 

Estado desde a Independência. São Paulo: Editora 34, 2015. 
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

DRAIBE, Sônia. Rumos e metamorfoses: um estudo sobre a constituição do Estado e as 

alternativas da industrialização no Brasil, 1930-1960. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004. 

OLIVEIRA, Cláudio Passos de (Coord.). Perspectivas da política social no Brasil. Brasília: 

IPEA, 2010 (Projeto Perspectivas do Desenvolvimento Brasileiro, n.8). 

ARRETCHE, Marta (Org.). Trajetórias das desigualdades: como o Brasil mudou nos últimos 

cinquenta anos. São Paulo: Ed. Unesp, 2015 

OXFAM BRASIL. Nós e as desigualdades: percepções sobre as desigualdades no Brasil. São 

Paulo: Oxfam Brasil, 2019. Disponível em: <https://www.oxfam.org.br/nos-e-as-desigualdades-2019>. 

Acesso em: 6/6/2019. 
 

 

9. Compreensão da Realidade Brasileira 3: Território e Desenvolvimento 

 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

Unidade Curricular: 
COMPREENSÃO DA REALIDADE BRASILEIRA 3: 

TERRITÓRIO E DESENVOLVIMENTO 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Histórico-Social 

Docentes 

Responsáveis: 

Profa. Dra. Claudia Moraes de Souza 

Prof. Dr. Daniel Monteiro Huertas 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

 I – EMENTA 

1. Aspectos gerais da formação territorial brasileira: configuração das bases do território e a 

problemática da interiorização do povoamento e da economia. 

2. Questão agrária: latifúndio, expansão da fronteira agrícola, agronegócio e a luta pela terra. 

3. Questão urbana: urbanização no paradigma do crescimento periférico e a nova agenda urbana. 

4. Concentração de renda, desigualdade e desenvolvimento humano no Brasil. 

5. Questões ambientais globais, segurança alimentar e dinâmicas populacionais (demográficas e 

migratórias) no fortalecimento de processos de governança nacional. 

https://www.oxfam.org.br/nos-e-as-desigualdades-2019
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II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRANCO, Marcello Simão (Org.). Compreensão da realidade brasileira. São Paulo: Alameda, 

2018. 

COSTA, Marco Aurélio; MAGALHÃES, Marcos Thadeu Queiroz; FAVARÃO, Cesar Buno 

(Org.). A nova agenda urbana e o Brasil: insumos para sua construção e desafios a sua 

implementação. Brasília: Ipea, 2018.  

CUNHA, José Marcos Pinto da. A migração no Brasil no começo do século 21: continuidades e 

novidades trazidas pela PNAD 2004. Parcerias Estratégicas, CGEE, v.11, n.22, p.381-440, 

2006. 

HARVEY, DAVID. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005. 

OLIVEIRA, Francisco Maria Cavalcanti de. Crítica à Razão Dualista – o Ornitorrinco. São 

Paulo: Boitempo, 2003. 

SANTOS, Milton. A urbanização brasileira. 5. ed. São Paulo: Edusp, 2005. 

SOUZA, Pedro de (Org.). Brasil, sociedade em movimento. São Paulo: Paz e Terra, 2015. 
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ARRAES, Miguel. O Brasil, o povo e o poder. Rio de Janeiro: Língua Geral, 2008. 

CALDEIRA, Tereza. Cidade de muros: crime, segregação e cidadania em São Paulo. São Paulo: 

Edusp, 2008. 

CARVALHO, Celso Santos e ROSSBACH, Anaclaudia. O Estatuto da Cidade: comentado. São 

Paulo: Ministério das Cidades: Aliança das Cidades, 2010. 

FERRÃO, João. O ordenamento do território como política pública. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2011. 

GOES FILHO, Synesio Sampaio. Navegantes, bandeirantes, diplomatas: um ensaio sobre a 

formação das fronteiras do Brasil. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

LEFEBVRE, Henri. A produção do espaço. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 

MARTINS, José de Souza. Reforma agrária – o impossível diálogo. São Paulo: Hucitec, 2000. 

_____________________. Expropriação e violência. São Paulo: Hucitec, 1991. 

MORAES, Antonio Carlos Robert de. Território e história no Brasil. 2. ed. São Paulo: 

Annablume, 2005. 

RIZEK, Cibele Saliba (Org.). A Era da Indeterminação. São Paulo: Boitempo, 2007 (Coleção 

Estado de Sítio). 

SACHS, WILHEIM E PINHEIRO (Org.). Brasil: um século de transformações. 2. reimp. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2003. 

SANTOS, Milton. Espaço do cidadão. 8. ed. São Paulo: Edusp, 2007. 

SANTOS, Milton e SILVEIRA, María Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século 

XXI. 3. ed. São Paulo: Record, 2001. 
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10. Teoria Social Contemporânea 
 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Administração, Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

Unidade Curricular: TEORIA SOCIAL CONTEMPORÂNEA 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Histórico-Social 

Docentes 

Responsáveis: 

Prof. Dr. Douglas Mendosa 

Prof. Dr. Salvador Andres Schavelzon 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

I – EMENTA 
1. Fundamentos da teoria social clássica e seus desdobramentos teórico-metodológicos. 

2. Implicações contemporâneas dos clássicos da Sociologia e da Antropologia para o estudo do 

capitalismo contemporâneo. 

3. Mudanças no mundo do trabalho, nos processos econômicos, na cultura e no direito.  

4. Novas identidades e lutas políticas.  

5. Universalismos, desigualdade e diferença. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FOUCAULT, M. O Nascimento da Biopolítica. Curso dado no Collège de France (1978-1979). São 

Paulo: Martins Fontes, 2008. 

GRAEBER, D. Dívida. Os primeiros 5.000 anos. São Paulo: Três Estrelas, 2016.  

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

HARVEY, D. A condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 2011. 

MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2010.  
 

 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
APPADURAI, Arjun. El futuro como hecho cultural: ensayos sobre la condición global. Buenos 

Aires: Fondo de Cultura Económica, 2015. 

COWEN, Deborah. The deadly life of logistics: mapping violence in global trade. University of 

Minessota Press, 2014. 

DARDOT, P. e LAVAL, P. A Nova Razão do Mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São 

Paulo: Boitempo, 2016. 

MIGNOLO, Walter. The darker side of western modernity: global futures, decolonial 

options.  Duke University Press, 2011. 
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11. Política, Estado e Mercado: uma Abordagem de Solução de Problemas 
 

 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Administração e Ciências Econômicas 

Unidade Curricular: 
POLÍTICA, ESTADO E MERCADO: UMA ABORDAGEM DE 

SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Histórico-Social 

Docente Responsável: Profa. Dra. Ana Carolina Correa da Costa Leister  

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

 I – EMENTA 

1. Problemas normativos: cooperação. 

2. Representações de problemas cooperativos: 

i. Teoria da Escolha Racional e Teoria dos Jogos: jogos de coordenação, dilema do 

prisioneiro; 

ii. Teorema da Impossibilidade Geral de Arrow, Condição de Pico Único e Modelo 

Espacial do Voto; 

iii.   Tragédia dos Comuns. 

3. Reconstrução racional dos programas de pesquisa normativos do contratualismo e utilitarismo. 

4. Soluções de problemas cooperativos: Estado e mercado. 

5. Institutos da moderna Teoria Geral do Estado. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAPPIN, J. R. N.; LEISTER, Carolina. Contratualismo, utilitarismo, a emergência do 

indivíduo e da cooperação. Revista da Faculdade de Direito (USP), v.109, p.485-523, 2014.   

HOBBES, Thomas. (1651) Leviatã: matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico e civil. 

São Paulo: Martins Fontes, 2014.  

KANT, Immanuel. (1795) A Paz Perpétua e outros opúsculos. 2. ed. Lisboa: Edições 70, 2012. 

LEISTER, Carolina; CHIAPPIN, J. R. N. Contratualismo, utilitarismo, a emergência do 

indivíduo e da cooperação II: o direito, a política e a economia das instituições do Estado de 

Direito e do Mercado. Revista da Faculdade de Direito (USP), v.110, p.347-386, 2015. 

LOCKE, John. (1690) Dois Tratados sobre o Governo. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

MAQUIAVEL, Nicolau. (1532) O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 2019.  

ROUSSEAU, Jean-Jacques. (1762) O Contrato Social. São Paulo: Lafonte, 2018. 

______________________. (1755) A Origem da desigualdade entre os homens. São Paulo: 

Lafonte, 2017. 
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 III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BENTHAM, J. An introduction to the principles of Morals and Legislation. Mississipi: White 

Dog Publishing, 2010. 

BOBBIO, N. Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da política. São Paulo: Paz e 

Terra, 2011. 

BUCHANAN, J. M. e TULLOCK, G. The calculus of consent: logical foundations of 

constitutional democracy. Indianapolis: Liberty Fund, 1999. Disponível em: 

<http://www.econlib.org/library/Buchanan/buchCv3.html> 

CHIAPPIN, J. R. N. e LEISTER, C. A reconstrução racional do programa de pesquisa do 

racionalismo clássico: a vertente intelectualista cartesiana. Revista Princípios, v.20, p. 523-

583, 2013. 

_____________________________. O contratualismo como método: política, direito e 

neocontratualismo. Revista de Sociologia e Política (UFPR), v.18, p. 9-26, 2010. 

_____________________________. A reconstrução racional do programa de pesquisa sobre o 

racionalismo clássico: Locke e a vertente empirista. Filosofia Unisinos, v.10, p.125-147, 2009.   

_____________________________. A concepção pragmatista/utilitarista e sua importância na 

relação entre Epistemologia e Ciência na emergência da Ciência contemporânea. Cognitio 

Estudos (PUC-SP), v. 9, p.1-8, 2008.   

_____________________________. Experimento Mental I: a concepção contratualista 

clássica, o modelo da Tragédia dos Comuns e as condições de emergência e estabilidade da 

cooperação. Hobbes. Anais do Latin American and Caribbean Law and Economics Association 

(ALACDE). Annual Papers, p.1-14, 2007. 

HARDIN, G. The Tragedy of the Commons. Science, v.162, p.1.243-1.248, 13/12/1968.     

LEISTER, C. e CHIAPPIN, J. R. N. Divergências epistemológicas do Estado Liberal e do 

Estado de Bem-Estar Social: contribuições para uma Teoria Geral do Estado. Revista da 

Faculdade de Direito Milton Campos, v.24, p.105-136, 2012.   

______________________________. O Programa Contratualista Clássico e o Problema da 

Cooperação: Hobbes e os fundamentos de um governo constitucional e de uma sociedade justa. 

Revista Brasileira de Direito Constitucional, v.20, p.57-82, 2012.   

______________________________. O programa de pesquisa sobre a política e o direito 

como ciência e o problema das condições de emergência e estabilidade da cooperação entre 

indivíduos interagentes: a construção do Estado de Direito e a heurística do contratualismo. 

Revista do Instituto dos Advogados de São Paulo, v.26, p.42-64, 2010. 

______________________________. O programa de pesquisa sobre a política e o direito 

como ciência e o problema das condições de emergência e estabilidade da cooperação entre 

indivíduos interagentes: a construção do Estado de Direito e o núcleo teórico do 

contratualismo. Revista do Instituto dos Advogados de São Paulo, v. 25, p.110-129, 2010. 

______________________________. Experimento Mental I: a concepção contratualista 

clássica, o modelo da Tragédia dos Comuns e as condições de emergência da cooperação. 

Locke, Rousseau e Kant. Anais do Latin American and Caribbean Law and Economics 

Association (ALACDE), Annual Papers, p.1-20, 2007. 

 

 

 

 

 

 

http://www.econlib.org/library/Buchanan/buchCv3.html
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12. Resolução de Conflitos 
 

PLANO DE ENSINO  

Curso(s): Ciências Atuariais 

Unidade Curricular: RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 

Termo:  Período:  

Tipo de Unidade Curricular:  Eixo Comum: Núcleo de Formação Histórico-Social 

Docente Responsável: Prof. Dr. Álvaro Machado Dias 

Carga Horária TEÓRICA Carga Horária PRÁTICA Carga Horária TOTAL 

60h 0h 60h 

 

I – EMENTA 
1. Fundamentos microeconômicos e a visão tradicional dos processos decisórios à luz destes 

(decisões racionais e a solução autocentrada dos problemas de alocação – sociedades enquanto 

jogos de soma zero). 

2. Modelos alternativos, abordagens evolucionárias. 

3. Modelos de inovação. 

4. Oficinas de criação. 
 

II – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOWLES, S. e GINTIS, H. Walrasian Economics in Retrospect. In: The Quarterly Journal of 

Economics, 115(4), 2000, p.1411-1439. 

JONES, O. D. Law, evolution and the brain: applications and open questions. In: Philosophical 

Transactions (Royal Society of London), Series B (Biological Sciences), 2004, p.1697-1708.  

KAHNEMAN, D. Thinking, fast and slow. Londres: Macmillan, 2011. 

NELSON, R. R. Economic development from the perspective of evolutionary economic theory. 

In: Oxford development studies, 36(1), 2008, p.9-21.  

NEWELL, A. e SIMON, H. A. Human problem solving. New Jersey: Prentice-Hall Englewood 

Cliffs, 1972 (v.14). 

NOË, R., e HAMMERSTEIN, P. Biological markets: supply and demand determine the effect of 

partner choice in cooperation, mutualism and mating. In: Behavioral ecology and sociobiology, 

35(1), 1994, p.1-11. 
 

III – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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MATRIZ CURRICULAR DO EIXO COMUM – A PARTIR DE 2020 

 

 2020 2021  

UC 1T 2T 3T 4T 5T 

NÚCLEO DE FORMAÇÃO CIENTÍFICA E GESTÃO 

Cálculo 1 ATUA* 

ECON 

ADM 

CONT 

   

Estatística 1  ATUA* 

ECON 

ADM 

CONT 

  

MQAPPS  RI    

Metodologia da 

Pesquisa Interdisciplinar 

ECON 

CONT 

ADM 

RI 

ATUA* 

 

  

Elaboração e Gestão de Projetos    ECON RI 

Sustentabilidade nas Organizações ADM ATUA**    

NÚCLEO DE FORMAÇÃO HISTÓRICO-SOCIAL 

 

CRB1 

ADM 

ECON 

RI 

    

CRB2  ADM 

CONT 

   

CRB3  ECON  RI  

Teoria Social Contemporânea ADM ECON RI   

Política, Estado e Mercado  ADM/INT ECON ADM/NOT  

Resolução de Conflitos ATUA/INT*    ATUA/NOT* 

 

Obs.: * O curso de Ciências Atuariais ainda não definiu o termo específico das UCs em questão, mas 
se comprometeu a manter a distribuição indicada em semestres ímpares e pares. ** Em 2020, a 
disciplina será oferecida ao 8T/integral e 10T/noturno, com proposta de readequação na grade para 
2021. 
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DISPOSIÇÕES FINAIS: 

 

Relação institucional entre o Eixo Comum e os cursos da EPPEN 

 

O Eixo Comum e os cursos relacionam-se de modo orgânico, pois são as partes que 

constituem e dão sentido a um mesmo corpo. Assim, quaisquer alterações e/ou reformulações nos 

projetos pedagógicos dos cursos com implicações sobre as UCs do Eixo Comum devem ser 

elaboradas a partir de uma necessária discussão e negociação com o Departamento 

Multidisciplinar, com posterior deliberação na Câmara de Graduação. Dessa forma, o debate se 

dará em nível de escola, e não em nível de curso, já que a estruturação do Eixo Comum impacta a 

matriz curricular de todos os cursos da EPPEN e, como temos salientado, a formação de cada 

aluno(a) é, em maior ou menor grau, uma responsabilidade compartilhada por todos os 

departamentos conjuntamente.     

No sentido do que está sendo proposto, é fundamental fortalecer o diálogo e as decisões 

coletivas em fóruns próprios da EPPEN, neste caso especialmente na Câmara de Graduação. Assim, 

decisões importantes a respeito da trajetória de formação dos alunos, bem como da organização 

individual de cada curso, conduzem necessariamente a um momento de pactuação, organização e 

validação pelo conjunto da Escola, dada a multidisciplinaridade da formação acadêmica que 

configura sua atual estrutura. 

 

 
 

 

Documento aprovado pelo colegiado do DMD em 27 de junho de 2019 

 

Documento aprovado pelo colegiado da Câmara de Graduação em 09 de agosto de 2019 

 

Documento aprovado pelo colegiado da Congregação da EPPEN em 06 de setembro de 2019 

 


